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Esto de dirigir eua josrel 

também tem que se lhe diga! 
  

verdades ao público. 

um fóssil que cheira rapé. 

grosseiro parcial ou venal, 

mam -lhe hereje. 

é um vilão. 

homens dos jornais.   

Um jornalista americano, no «Jornal de Lisboa» n.º 3, 
de Dezembro último, fez as seguintes considerações a 
respeito da espinhosa missão de dirigir um jornal: 

- «Não há coisa mais difícil do que dirigir um jornal. Se 
trata muito de política, os assinantes despedem - no, porque 
estão fartos de política; se prescinde da política, despedem - na 
porque o jornal é insípido e pesado. 

Se publica muitas notícias, o público desgosta - se, porque 
o que diz são mentiras; se as suprime é para encobrir as 

Se faz ditos e gazetilhas alegres, dizem que se pretende 
ser espirituoso; se os não faz, asseguram que o jornalista é 

Se publica artigos originais, dizem que não valia a pena 
ocupar espaço com eles, havendo tanta coisa boa para copiar; 
se copia, dizem que escreve à tesoura. 

Se ataca uma colectividade ou individuo, chamam -lhe 

Se insere algum artigo agradável às damas, os homens 
praguejam contra o jornal por superficial e insolente. 

Se apoia o Governo, dizem que quer um subsídio; se o 
ataca, dizem que é traidor e inimigo da ordem pública. 

Se escreve em sentido liberal, qualificam-no de demagogo; 
se é conservador, chamam -lhe retrógrado. 

Se vai à igreja, taxam-no de hipócrita; se não vai, cha- 

Se aplaude um acto, chamam - lhe lisonjeiro; se o censura 

Se está sempre na redacção, dizem que se torna orgulhoso; 
se vai ou visita alguém qualificam - no de intruso ou folgazão. 

Se paga pontualmente as suas contas, está enriquecendo 
à custa dos leiteres; se não as paga, é trampolineiro.» 

Quem poderá agradar a todos? Que ingrata vida a dos   
  

  

MBORA estejamos em 
(dd plena quadra do Inver- 

no, aproxima-se a esta- 
= ção mais bela do ano 

— a Primavera. 
A sua temperatura amena e 

o sol radioso, costumam ser no 
nosso País motivo de atracção 
dos turistas ávidos de os apre- 
ciar, bem como de fotugrafar ou 
filmar as suas belezas naturais. 
Começam também nessa 

altura as excursões organizadas 
pelos nossos compatriotas, as 
quais percorrem o País de lés- 
-a-lés. 

Pois bem. Aveiro — a Veneza 
de: Portugal —, nos itinerários 
elaborados pelos componentes 
dessas excursões, é sempre in- 
cluida, o que demonstra quanto 
é apreciada. 
Na verdade, como já há tem- 

pos frizei nas colunas deste jor- 
nai, Aveiro é digna da visita de 
quem quer que seja, até porque 
tudo nela é belo. No entanto, a 
política e a ambição desmedida 
“dos homens na sua incessante 
corrida para o poder, não olham 
a belezas, quer naturais quer 
artificiais, e a sua propaganda 
de «benemerência» para o povo 

Ecos & Nofícias 
    

Novas tabelas do 

Imposto do Selo 

No último número deste jornal, 
referimo-nos à alteração à tabela do 
Imposto do Selo, mas a fim de escla- 
recermos melhor os nossos leitores, 
vamos hoje publicar as novas tabelas, 
de acordo com mma nota divulgada pelo 
Ministério das Finanças, indicando-se, 
entre parêntesis, a taxa anterior: 

Apólices de seguros de crédito 
à exportação (selo especial) —(5 
por cento) 2 por cento, 

— Autos de aprovação de testa- 
mentos cerrados, cada um (selo 
de verba) — (250800) 500800. 

— Autos e termos judiciais, 
perante qualquer autoridade ou 
repartição pública, além do papel 
selado — (80800) 100800. 

— Bilhetes de passagem por 
via maritima — (3 por cento) 5 
por cento, 

— Bilhetes de passagem por via 
aérea — (3 por cento) 5 por cento. 

— Convenções antenupciais (1.º 
taxa) — (250800) 500800. 

— Declarações para a matrícula 
dos comerciantes em nome indi- 
vidual e das sociedades e para a 
matrícula dos navios nas sécreta- 
rias dos tribunais do comércio — 
— (50800) 100$00. 

— Doações entre vivos, sobre o 
s/valor — (2 por mil) 4 por mil. 

LETRAS: 

-— Quando qualquer dos obri- 
gados cambiários for comerciante, 

(Conclui na 2º página) 

Limpeza de edificios púDLICOS & MONUMENTOS 
Os particulares têm o mesmo direito 

— segundo eles dizem —, não 
isenta de todos termos o dever 
de respeitar o que aos outros 
pertence, pelo que não se justi- 
ficam os slogans escritos em 
monumentos, placas de sinali- 
zação, edifícios públicos, pré- 
dios particulares, etc. etc. 

Assim, a decisão governamen- 
tal — que já se fazia tardar —, 
em determinar a limpeza de 
todos os edifícios públicos e 
monumentos, apelando ao mes- 
mo tempo para que de futuro 
não se escrevam mais slogans 
naqueles locais, é acertadíssima. 

Porém, seria justo que essas 
medidas fossem extensivas aos 
prédios particulares, que igual- 
mente têm sido grandemente 
danificados com as pinturas dos 
referidos slogans, alguns dos 
quais só revelam a falta de edu- 
cação que nestes últimos tem- 
pos se vem verificando, com 
insultos e obscenidades de toda 
a ordem. 

Aveiro também sofreu com 
essa onda de «politiquisse agu- 
da», sendo testemunho a maio- 

ac POR 
Gamas Aparício 
  

ria dos seus edifícios, que se 
apresentam tão danificados que 
só totalmente raspados ou pin- 
tados poderão adquirir a sua 
antiga beleza. 

Assim, oxalá que quem supe- 
rintende nos destinos da cidade 
não se lembre só dos edifícios 
públicos e monumentos, mas 
que promova a restauração do 
que pertence aos particulares, 
pois igualmente eles têm direi- 
to em ter o que é seu nas devi- 
das condições, tanto mais que 
para isso pagaram e continuam 
a pagar as suas contribuições. 

Enfim, que a próxima cam- 
panha eleitoral não danifique 
mais os prédios e monumentos 
da nossa Cidade, para que a 
Primavera ao chegar encontre 
a «Veneza de Portugal» como 
todos nós a desejamos ver — lin- 
da e limpa como merece e 
sempre foi. 

Esgueira — Aveiro 
Janeiro 976 

== Que faz a Igreja? 
Fm São Jacinto 
  

João Evangelista de Lima Vidal, então Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, decretou, a 3 de Fevereiro de 
1953, a criação da paróquia de São Jacinto, desa- 

o nexando-a da Vera Cruz. Desenvolvendo-se a nor- 
te da barra e na lingueta de terra entre o Oceano 

Atlântico e a Ria, esta freguesia — com independência civil 
desde 1955 — além de ter uma base aérea militar dentro dos 
seus limites possui uns estaleiros de construção naval e, por 
isso, sendo outrora constituída por uma população de pescado- 
res, tornou-se agora um povo com grande percentagem de ope- 
rários, Entre os anos de 1954 e 1960, orientou os seus destinos 
religiosos o P. José Manuel Rendeiro que já nessa ocasião acu- 
mulava o cargo de capelão militar e que depois passaria a exer- 
cer, a tempo inteiro, o ministério sacerdotal no Exército, tanto 
na Metrópole como no Ultramar. 

Foi precisamente durante a permanência do Padre Ren- 
deiro como pároco de São Jacinto que a respectiva «Fábrica da 
Igreja Paroquial» instituiu o Centro de Assistência Social, que, 
recebendo subsídios de organismos oficiais aceitando ofertas de 
particulares e conseguindo peças de vestuário e géneros alimen- 
tíícios, fornecidos pela Cáritas Portuguesa socorreu muitos po- 
bres numa altura em que era mais necessário tal gênero de acti- 
vidade assistencial; este Centro também proporcionou medica- 
mentos a doentes e tratou do internamento de tuberculosos em 
sanatórios (só em 1956 promoveu a hospitalização de oito). 
Mas foi sobretudo nessa ocasião que a mesma entidade canónica 
criou o «Património dos Pobres», destinado primariamente à 
construção e administração de moradias para pobres e indigentes 
e subsidiariamente a todos os fins de caridade, profilaxia e as- 
sistência conexos com o seu fim primário. 

Juntaram-se muitas boas-vontades e afluiram muitos do- 
nativos; soldados e oficiais da base aérea concorreram eficaz- 
mente com dinheiro e mão-de-obra; uma comissão de pessoas en- 
tusiasmou muitas outras a participarem numa actividade tão 
meritória e altruísta, qual era a edificação de casas para neces- 
sitados. E três blocos de moradias, que albergaram: doze fami- 
lias, foram surgindo; na alegria das gentes da terra e dos mi- 
litares da, base aérea comparticipavam o Bispo de Aveiro, o Go- 
vernador Civil do Distrito e os P.es Américo de Aguiar e Carlos 
Galamba. À inauguração e a primeira ocupação das casas veri- 
ficou-se desde 1956 até 1959, 

Num destes dias pedi alguns esclarecimentos sobre esta 
obra de caridade ao actual pároco de São Jacinto Padre Dr. 
João Pedro de Abreu Freire, que prontamente me respondeu : 

— Às casas do «Património dos Pobres» sempre têm esta- 
do ocupadas a título precário e gratuito por famílias neces- 
sitadas. Essas famílias não têm sido as mesmas nas diversas 
habitações, desde o princípio. Por motivo de se haverem retirado 
ida freguesia, por causa d falecimentos ou em virtude da me- 
Moria de vida, os lugares vasios vão sendo tomados por outras 
famílias em precárias condições económicas ou de habitação. 
Acho que a Igreja tem proporcionado a muitas pessoas casas 
condignas, em que não falta o indispensável para viver. 

O problema da habitação continua hoje a ser prioritário. 
Tem-se mesmo usado e abusado de palavras, significando isso, 
até agora, quase só um desperdício de energias a parecer mesmo 
entravar a resolução do problema. Não será o momento de mais 
uma vez, a partir das bases e galgando por cima da retórica, 
todos se entusiasmaram no sentido de se erguerem mais casas? 
Sem programa nem política os trabalhadores poderão resolver 
os seus próprios problemas e dar resposta às suas necessidades, 
com o seu esforço, as suas economias e a solidariedade de ou- 
tros que, como eles pretendem proporcionar casa a quem a não 
possui. Também em São Jacinto, ultrapassando burocracias de- 
sumanas e anquilosadas, muitos casais conseguiram já construir 
os seus lares modestos mas dignos; não se deixaram vencer por 
dificuldades e procuraram concretizar os seus anseios. Num 
sentido cristão e social de amizade recíproca, verificou-se mes- 
mo a colaboração activa e o apoio sincero dos seus conterrâneos, 
para muitos levarem a bom termo o que tanto desejavam. 

J. Gonçalves Gaspar 

(Transcrito com a devida vénia do nosso prezado colega «Correio 
do Vonga», de Aveiro),   

  

  
  

Deveres do aulomobilista: 

— ... baixemos as luzes para 
médios, mesmo que quem cruze 
connosco mantenha as luzes nos 
máximos. 

— ... deixemos que nos ultra- 
passe o automóvel que circula 
atrás de nós, chegando-nos o 
máximo para a direita, 

— ... ao mudarmos de direc- 
ção, tomemos sempre a faixa de 

rodagem indicada, não nos esque- 
cendo de fazer o respectivo sinal 
com a devida antecedência. Lem- 
bremo -nos de que somos sempre 
os últimos a passar. 

- tespeitemos sempre o di- 
reito de passagem dos peões, ten- 
do especial cuidado com as crian- 
ças e pessoas idosas. 

( Prevenção Rodoviária Portuguesa)
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POR AVEIRO 
Eleita a Comissão Represen- 

tativa dos Trabalhadores 
da Câmara para 1976 

  

Após uma reunião onde foram 
eleitos os delegados dos trabalha- 
dores da Câmara Municipal, que 
constituem a Assembleia Local de 
Delegados, estes, em reunião efec- 
tuada no passado dia 20, no silão 
da Biblioteca Municipal, elegeram, 
por sua vez, a Comissão Represen- 
tativa dos Trabalhadores para o ano 
de 1976 e ficou assim constituida: 

Coordenador, António José Pe- 
reira Bartolomeu; secretária, Maria 
Madalena de Pinho Moreira da 
Cunha; tesoureiro, João de Lemos 
Soares; vogais, José Evaristo Ro- 
drigues de Almeida e Vasco Alves 
Lopes. Como suplentes: Manuel 
Carlos Martins e António Manuel 
Ramos da Assunção. 

Por outro lado, foram eleitos 
como delegados à Assembleia Dis- 
trital: António José Pereira Bar- 
tolomeu, José Evaristo Rodrigues 
de Almeida e Vasco Alves Lopes. 
Como suplentes: Maria Madalena 
de Pinho Moreira da Cunha e 
João de Lemos Soares. 

Alteração de trânsito 

Por proposta do vogal de Trân- 
sito, Dr. Joaquim da Silveira, a 
Comissão Administrativa da Câma- 
ra Municipal aprovou, na sua tran- 
sacta reunião pública, uma altera- 
ção ao trânsito que proibe o esta- 
cionamento de veículos no lado 
nascente da Rua da Liberdade. 

Feira de Março 

Estão a ser montados os abar- 
racamentos para a Feira de Março, 
que se efectuará como sempre no 
amplo largo do Rossio. 

À Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal desta cidade 
resolveu baixar as taxas de ocupa- 
ção do terreno ou de aluguer das 
barracas, o que certamente, irá 
atrair um maior número de feiran- 
tes ao popular certame, que con- 
tinua a ser um cartaz de propa- 
ganda da cidade. 

Tertútia Beiramarense 

Das receitas que obtiveram em 
organizações de carácter recreati- 
vo efectuadas na Feira de Março 
do ano passado, a Tertúlia Beira- 
marense decidiu entregar à «Sopa 
dos Pobres», a importância de 
17,000800. 
ae 

Subsídio camarário 
t 
Atendendo às dificuldades com 

que luta a Escola de Deficientes 
Mentais, a Comissão Administra- 
tiva do Município aveirense deli- 
berou, em recente reunião cama- 
rária, atribuir um subsídio de 20 
mil escudos. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 2/76 
(2.º publicação) 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo, 

Vice-Presidente da Comissão Admi- 

nistrativa da Câmara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que ROSA RODRI- 
GUES COSTA, residente na Quin- 
ta do Gato, freguesia de Esgueira, 
desta cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladar os 
restos mortais de seu marido 
ORÉLIO FERREIRA DOS SAN- 
TOS, da sepultura n.º 766, do 3,º 
talhão, do Cemitério Velho de 
Esgueira, para a sepultura n.º 746, 
do mesmo talhão e do referido 
Cemitério Velho de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.8 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
9 de Janeiro de 1976. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

    

  

  
  

Sesfejos ao 5. Bras 
na Quinta do Gato 

Nos dias 3, 7, 8, 9 e 10 de Fevereiro 
= PROGRAMA = 

DIA 3 (Terça-feira) — Início 
dos festejos com «Zés Pereiras», 
que percorrerão as ruas da fre- 
guesia em saudação. 
DIA 7 (Sábado) — Alvorada 

eom uma salva de 21 tiros. Mais 
tarde, a Banda da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense 
percorrerá as ruas em saudação a 
todos os habitantes; à noite haverá 
a tradicional Fogueira de S. Braz, 
com o conjunto «Top 5». 

DIA 8 (Domingo) — Missa 
solene; a Banda de Angeja voltará 
a percorrer as ruas da freguesia; 
à noite, grande arraial com os 
conjuntos «Otagod» e «Manuel 
Mitanda». 
DIA 9 (Segunda-feira) —Gran- 

de arraial nocturno com os con- 
juntos «Amadeu Mota» e «Antó- 
nio Paixão». 

DIA 10 (Terça-feira) — En- 
cerramento dos festejos com o 
Baile dos Mordomos, às 21 horas, 
com o conjunto local «Otagod». 

  

Autemóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

Ecos & NRofícias 

Novas tabelas do 

Insposto do Sels 

(Conclusão da 1.º página) 

e bem assim ordens, livranças e 
escritos de qualquer natureza — (2 
por mil) 3 por mil. 

— Quando nenhum dos obriga- 
dos cambiários for comerciante — 
— (4 por mil) 5 por mil, 

— Sendo aceites por esjabeleci- 
mentos bancários a prazo e uão 
superior a 120 dias — (0,5 por mil) 
1,5 por mil. 

LETRAS: 

— Sacadas em praças estrangei- 
ras quando aceites ou pagas no 
continente ou nas ilhas adjacentes 
—(2 por mil) 3 por mil. 

— Sacadas em praças estrangei- 
ras para vas em praças 

estrang podendo ser ne- 
gociadas »ttugal sem o paga 
mento do imposto do selo — (0,5 
por mil) É por mil, 

— Licenças para casas de jogos 
— (diversas) elevadas ao dobro. 

— Liceenças de porta aberta, 
depois da hora de recolher (diver- 
sas) elevadas ao dobro. 

— Licenças concedidas pelas 
repartições públicas, pelos corpos 
administrativos ou por qualquer 
autoridade, sobre o custo da licen- 
ça — (10 por cento) 15 por cento. 

— Partilhas ou divisões de bens 
não feitas judicialmente — (1 por 
mil) 2 por mil, 

PRÉMIOS DE LOTARIA 
OU RIFA: 

— Do estado e de qualquer dos 
seus serviços, autarquias locais e 
pessoas colectivas de utilidade pú- 
blica — 10 por cento, 

-— Prémios de outras lotarias é 
rifas — (25 por cento) 25 por cento. 

— Prémios de apostas mútuas 
desportivas do Totobola — 10 por 
cento. 

— Prémios de outras apostas 
mútuas — 20 por cento. 

— Procuração — (diversas) ele- 
vadas ao dobro. 

RECIBOS DE VALOR DESCO. 

NHECIDO OU QUITAÇÃO 

GERAL SEM DESIGNAÇÃO 

DE VALOR: 

— Em documento autêntico 
oficial ou extra-oficial — (100800) 
500800. 
— Em documento particular — 

— (25800) 100800. 

RECIBO OU QUITAÇÃO: 

— De 200 a 1.000 escudos — 
— (1800) 2800. 

— No que exceder mil escudos 
— (1 por mil) 2 por mil. 

SUBSTABELECIMENTOS: 

— De cada um — (15800) 30800. 
— Sendo feitos na mesma folha 

da procuração ou de outro subs- 
tabelecimento — (25800) 40$00. 

— Termos forenses — (6800) 
10$00. 

— Vales de correio e telegrá- 
ficos — (850) 1$00. 

Arvores de fruto 
RN e 

    
   

  

   

      

Das melhores qualidades e 

variedades, para plantação de 

pomares ou substituições. 

José Simões Gosta 
S. Frutuoso — COIMBR A 

Telef. 92104 

Representante em Aveiro: 
Telef; 25931 
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terá de 

do concelho,   

Câmara Municipal de Aveiro 

Recenseamento Eleitoral para 1976 

EDITAL 
HENRIQUE JORGE CÂNDIDO MARQUES 

FIGUEIREDO DE ALMEIDA, Primeiro-Oficial, servindo 
de Chefe da Secretaria da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faço saber, nos termos do n.º 2 do art.º 19.º do Decreto- 
-Lei n.º 25-A/76, de 15 de Janeiro, que a inscrição ou actualiza- 
ção no recenseamento que servirá para todos os actos eleitorais 
a realizar durante o ano de 1976, no território nacional, decor- 

O a 24 de Fevereiro próximo 

As tarefas referidas ficam a cargo das comissões de recea- 
seamento que funcionarão nas sedes das juntas de freguesia ou 
em local por elas previamente anunciado, em todos os dias, 
durante o período de inscrição, das 19 às 23 horas, e aos sába- 
dos, domingos e feriados, das 19 às 12 horas e 30 minutos e 

É das 15 às 20 horas, cabendo às mesmas comissões prestar os 
necessários esclarecimentos para a efectivação das inscrições ou 
actualização da anterior inscrição dos eleitores, fornecendo - se 
aí igualmente os impressos correspondentes. 

Para conhecimento geral se publica o presente e outros de 
igual teor que vão ser afixados nas portas das igrejas, nos luga- 
res públicos de maior afluência e ainda publicados nos jornais 

Paços do Concelho de Aveiro, 28 de Janeiro de 1976 

O Primeiro - Oficial, servindo de Chefe da Secretaria, 

a) Henrique Jorge Cândido Marques Figueiredo de Almeida   
  

as 

Vecrologie 

Maria Joaquina Pires 

No Hospital de Aveiro, faleceu 
no dia 23 de Janeiro a sr. Maria 
Joaquina Pires, de 80 anos, natural 
de Veiros (Estarreja), viúva desde 
3 de Maio de 1947 de Manuel 
Joaquim Pires. 

Era mãe da sr.» D. Maria Pires 
Nogueira Souto, casada com o 
se. Ricardo Rodrigues Nogueira 
Souto, de Angeja, ausentes na 
Venezuela; e sogra do sr. Joaquim 
Maria Rodrigues da Cunha, comer- 
ciante de lanifícios e malhas em 
Cacia. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a capela do Espí- 
rito Santo, de Cacia, de onde saiu 
o funeral no dia 26, pelas 11 ho- 
ras, para o cemitério desta fre- 
guesia, com a encorporação do 
rev. pároco, que celebrou missa 
de corpo presente. 

Conduziu a chave da urna o 
seu neto sr. Timóteo Cunha e a 
toalha o sr. António Rodrigues 
da Cunha, da Póvoa do Paço. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
fúnebre, 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

Agradecimento e missa de sufrágio 

A família de Maria Joaquina 
Pires, vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas que se encorporaram 
no funeral da sua ente querida e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

— Participam que mandam celebrar 
na próxima segunda-feira, dia 2 de 
Fevereiro, pelas 9 horas, na Igreja 
Paroquial de Cacia, a missa do 7.º 
dia do seu falecimento, agradecendo, 

desde já, a todas as pessoas que se 
dignarem assistir ao piedoso acto, 

Cacia, 29 de Janeiro de 1976. 

  

Câmara idunicipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 107/75 
(2.º publicação) 

Carlos Alberto da Silva Jerônimo, 

Vice-Presidente da Comissão Admi- 

nistrativa da Câmara Municipal de 

Aveiro: 

Faz público que MARIA 
SALOMÊ VIEGAS, residente 
em S. Bernardo, freguesia de 5, 
Bernardo, deste concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada a 
trasladar os restos mortais de 
seu pai ALFREDO VIEGAS, de 
sua mãe JOANA DE JESUS e 
sua irmã BENILDE DE JESUS 
VIEGAS, todos da sepultura n.º 
767, do 3.º talhão, do Cemitério 
Sul, para a sepultnra n.º 24, do 
1.º talhão, do Cemitério de S. Ber. 
nardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destés, qualquer 
oposição à trasladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
31 de Dezembto de 1975. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

  

  

De B. João da Lours 
Falecimento. — No dia 24 de 

Janeiro, faleceu repentinamente o 
sacristão da nossa igreja paroquial 
sr. Joaquim de Melo Baeta, de 53 
anos, casado com a sr.* Maria da 
Conceição Lopes. 

Por não termos recebido ainda 
a gravura do seu retrato, só no 
próximo número nos referiremos 
ao seu funeral, 

Pêsames a toda a família,  



  

3.º Página = ij 1. 1976 
  

Padaria Cuciense, Lda 

Certifico que, por escritura de 22 de Dezembro de 1975, exarada 
de f1. 90 v.º a f1, 92 v.º do livro n.º 57. C de escrituras diversas do 
Cartório Notarial de Albergaria-a-Velha, a cargo da notária licenciada 
Maria de Lurdes Pinto Teixeira Neves, foi pelos sócios José Nunes 
da Silva, António Nunes da Silva, José da Silva Pinho e Matia 
Augusta Rodrigues de Pinto Peixoto, todos residentes na freguesia 
de Frossos, deste concelho de Albergaria -a- Velha, o José da Silva 
Pinho viúvo e os restantes casados, dissolvida a sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade limitada denominada Padaria Caciense, 
Lis, com sede na freguesia de Cacia, do concelho de Aveiro, a qual 
não tinha activo nem passivo, por haverem sido liquidados em 25 de 
Março de 1971, data da aprovação das contas. 

Está conforme o original. 

Cartório Notarial de Albergaria-a-Velha, 26 de Dezembro de 1975. 
— O Seguado-Ajudante, Daniel Gomes Coutinho. 

«Diário do Governo», n.º 13- II Série, de 16-1-1976; e «Ecos de Cacia», 
n.º 2362, de 17-1-1976. 

  

ENS A 

De Taboeira 

D. Elvira Marques da braça 
Homenagem póstuma 

A nossa terra acaba de perder 
mais uma dedicada filha, com 
quem sempre contava nos momen- 
tos oportunos do seu desenvolvi- 
mento. 

Na cidade do Porto, onde há 
anos fixaram residência, faleceu 
no dia 22 de Janeiro a sr* D. 
Elvira Marques da Graça, de 67 
anos de idade — fazia-os no próxi- 
mo dia 24 de Fevereiro — , esposa 
do nosso prestimoso conterrâneo 
e amigo sr. Anastácio Rodrigues 
Miguéis, conceituado membro das 
sociedades de padarias do Porto 
e Vila Nova de Gaia. 

A extinta, que à tempo foi aco- 
metida de uma «trombose», veio 
a sofrer da crise renal que a víti- 
mou em poucos meses. 

  

Elvira Marques da Graça 

Era filha do benemérito e sau- 
doso taboeirense António Marques 
da Graça e de sua esposa Maria 
Marques Calafate; mãe do sr. 
António Marques da Graça Mi- 
guéis, casado em segundas núpcias 
com a sr* D. Augusta Adelaide 
Ribeiro de Carvalho Miguéis, e 
da sr* D. Maria Elvira Marques 
da Graça Miguéis, casada com o 
sr. João Neves Guiomar, todos 
residentes no Porto; e avó dos 
jovens Fernando António e Luís 
Jorge da Graça Miguéis Neves 
Guíoma, e das meninas Isabel 
Maria e Maria Helena Pereira da 
Graça Miguéis (filhas da saudosa 
Maria de Fátima Simões Pereira) 
e da pequena Maria de Fátima 
Ribeiro de Carvalho Miguéis. 

Os seus restos mortais, que esti- 
veram depositados na Igreja de 
São Francisco, no Porto, foram 
trasladados no dia seguinte para 
o seu prédio de Taboeira, onde 
chegaram cerca das 11 horas, 

realizando -se o funeral à tarde, 
pelas 17 horas, para o cemitério das 
Devesas, com um grande acom- 
panhamento de pessoas da nossa 
terra e redondezas e do Porto, 
Espinho e Vila Nova de Gaia. 

No préstito encorporaram-se as 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 30-1-976: 

  

1.º Prémio ... 29870 

2º ae 43592 

3º ” E 4235 

Vende-se 
Casa de habitação com quintal 

e leira de pinhal, tudo pegado, no 
Paço, que pertenceu a José Rodri- 
gues da Silva (o Carinhas). 

Tratar com a sua viúva, no 
Paço, ou com João Fonseca, em 
Sarrazola — Telef. 91211. 

  

  

duas irmandades locais e o rev. 
pároco da freguesia de Esgueira, 
que celebrou missa de corpo pte- 
sente na capela de Santa Maria 
Madalena e encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 80 bou- 

quets e 8 coroas, com sentidas 
dedicatórias da família e pessoas 
amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
viúvo, que foi ladeado por seu 
filho, genro e netos. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
tou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

* 

Falecimento. — Na sua casa 
deste lugar, faleceu no dia 21 de 
Janeiro o sr. Manuel dos Santos 
Abreu, de 87 anos, natural de 
Angeja, viúvo de Rosa Rodrigues 
da Vala e pai do st. António dos 
Santos Ferreira, casado com a sr.º 
Maria Martins da Graça; e da 
sr.s Guilhermina Marques Ferreira, 
casada com o sr. Ilídio Nogueira 
de Pinho, todos aqui residentes, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
a encorporação das duas irmanda- 
des locais e o rev. pároco da fre- 
guesia, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 25 bou- 
quets e coroas pela família e pes- 
soas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho, acima referido. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
tou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada ea- 
viamos sentidas condolências. 

q pe est mr eira mania 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CIACIA 

Telef. 91378 

O   

    
Da Póvoa » Paço 
Falecimento. -- Conforme noti- 

ciámos no último número, faleceu 
na sua casa da Póvoa, no dia 22 
do corrente, a sr.* D. Rosa Rodri- 
gues Tereira, de 76 anos, viúva 
desde 17 de Março de 1941 do 
saudoso Sebastião Nunes Pereira 
e mãe des srs. Antóvio Nunes 
Pereira, sócio: gerente da Sociedade 
Nacional de Padarias de Coirabra, 
casado com a sr.* D. Rosa Rodri- 
gues de Oliveira; José Nunes 
Pereira, casado com a sr." D. Maria 
Cecília Oliveira da Silva, morado- 
res na Póvoa; e Sebastião Nunes 
Pereira, sócio-gerente da «Padaria 
e Pastelaria Palmeira», de Coimbra, 
casado com a sr.* D. Maria da 
Cunha Barbosa Pereira; e das sr.ºs 
D. Maria Ivone Rodrigues Teixei- 
ra, casada com o sr. António Lo- 
pes dos Santos Teixeira, morado- 
res em Vilarinho; e D. Emília da 
Conceição Teixeira da Costa, casa- 
da com o sr. Manuel Rodrigues da 
Silva, comerciantes em S. Jacinto, 

  

e 

Rosa Rodrigues Teixeira 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, para 
o cemitério paroquial de Cacia, 
com grande acompanhamento e a 
encorporação de duas irmandades 
e 6 sacerdotes, que celebraram 
ofícios e missa de corpo presente 
ua igreja matriz e encomendaram 
o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 21 bou- 
quets de flores naturais com as 
seguintes dedicatórias: 

Últimos e saudosos heijos de seu que- 
rido filho, que jamais a esquecerá, 
António, esposa € filhos, 

= A eterna saudade vai nestas flores 
que lhe oferecem o seu querido filho 
José e esposa, que pedem a Deus por si, 

= Nestas flores vai o último e sau- 
doso adeus de seu querido filho Sebas- 
tião, esposa e filhos, 

= Nestas flores caem as sentidas lágri- 
mas de saudade de sua querida filha 
Maria Ivone, marido e filhos, 

= A mais profunda e eterna saudade 
vai nestas flores que lhe oferecem a sua 
querida filha Emília, marido e filha. 

= Os últimos beijos de saudade de 
sua irmã muito amiga Belmita Rodri- 
gues Teixeira e marido. 

= Última oferta de saudade de sua 
irmã muito amiga Guilhermina Rodri- 
gues Teixeira, 

= Sentida recordação de saudade de 
seus sobrinhos amigos Manuel Rodrigues 
Neto, esposa e filhos. 

= Sentida homenagem de saudade de 
seus sobrinhos amigos João Padeiro e 
Conceição de Sousa Pinheiro Simões e 
filhos. 

= Derradeira oferta de saudade de sua 
neta muito amiga Emília Nunes Lopes 
Carapinheira, marido e filha. 

= Simples mas sincera recordação de 
saudade de sua querida neta Rosa Maria, 
marido e filha. 

= Os últimos e saudosos beijos vão 
nestas flores que lhe oferecem os seus 
netos muito amigos José, Vitor e Sebas- 
tião Nunes Pereira, 

= Últimos e ternos beijos de sua neta 
muito amiga Rosa Cristina Nunes Lopes. 

= Como prova de verdadeira amizade 
oferece esta simples recordação o seu 
sobrinho muito amigo Armando Rodri- 
gues Neto, esposa e filhos. 

= Última e saudosa recordação de 
amizade de seu sobrinho e afilhado João 
Rodrigues Neto, esposa e filhos. 

= Simples oferta de saudade de sua 
parceira muito amiga Maria Rodrigues 
Barbosa e marido. 

= Como prova de verdadeira amizade 
vai nestas flores o eterno adeus de José 
Maria da Silva Santos e esposa, por     

  

Telefone 24772 

MBesssade da Sine 

  

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

De Mataduços à Alumigira 
Três mortos em dois desastres 

de motorizadas . — No dia 24 de 
Janeiro, quando seguiam numa 
mototizada os irmãos srs. Adolfo 
da Cunha Soares, guarda fiscal, e 
Fernando da Cuaha Soares, pedrei- 
ro dos C.T.T., naturais e mora- 
dores em Mataduços, tiveram um 
desastre nas Frias (Albergaria - a - 
- Velha), morrendo inctantarca- 
mente o Fernando, de 42 anos, 
que era casado com a sr.? Rosa 
Ramos da Silva e pai de 9 filhos. 

O Adolfo encontra-se internado 
no Hospital de Aveiro, mas livre 
de perigo. 

No próximo cúmero nos refe- 
riremos ao funeral do Fernando 
Soares, que se realizou no dia 27 
para o cemitério de Esgueira. 

-- E na noite de 25 do corren- 
rca das 21,45 horas, nã povoa- 

ção de Cacia, em frente da «Sate- 
lauto», na Estrada Nacional, emba- 
tecam uma motorizada e um auto- 
móvel, tendo morte imediata us 
dois homens que seguiam na moto- 
tizada srs. Francisco de Campos 
Tavares, de 27 anos, casado, ope- 
rário, natural da Murtosa, e João 
de Deus Mendes Furtado, de 31 
anos, casado, nedreiro, natural de 
São Tiago, Cabo Verde, ambos 
residentes nas Arrocheiras de Ma- 

te, c 

                

taduço: 
O autumóvel embateu numa 

árvore da margem da estrada, 
ficando com a parte da frente 
praticamente destruida, e o seu 
condutor sr. Fernando Matos Gar- 
cia, de 21 ancs, solteiro, estudan- 
te, residente em Fradelos, Branca, 
Albergaria - a - Velha, sofreu feri- 
mentos de certa gravidade. 

Lamentando o trágico desenlace, 
enviamos sentidas condolências a 
toda a familia enlutada, 

  

  

  

respeito de seu fiího Sebastião. 
— Sentidas lágrimas de saudade de sua 

sobrinha muito amiga Arminda Teixeira 
Neto e filhos. 

= Última e saudosa recordação do 
pessoal da Padaria Palmeira — Coimbra, 

= Como prova de grande estima vai 
nestas flores a eterna saudade de sua 
amiga Maria Ferreira Simões e filho, 

= Sentida recordação de saudade dos 
amigos António Paiva, esposa e filho. 

  

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
António e Sebastião. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou os ataúdes no seu auto- 
-fúnebre. 

Aº família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

* 

Agradecimento 

A sua família, na impossibilidade 
de o fazer directamente por falta de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
acompanharam a sua ente querida à 
última morada ou por qualquer forma 
Jhes apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

Póvoa (Cacia ), 24 de Janeiro de 1976 

  

TOTOBOL» 
— Prognóstico para 0 Concurso N.º 28 

    

(Em 8 de Fevereiro de 1 

Mais uma vez neste concurso 6 jogos da 
1 Divisão Nacional e os restantes da IL. 

    

      

Farense - União Tomar 1 

Brapa - Porto 

EU Vitória Setúbal E 

Sporting - V. Guimarães 1 

Leixões - Atlético 1 

Beira Mar - Benfica 2 

Régua - Salgueiros 

Alba - Paços Ferreira 1 

Espinho - Famalicão 1 

1 

1 

» 

  

ta
 

  

Paredes - Gui Vicente 

Juventude - Maritimo 

Sintrense - Barreirense x 

“Torsiense - Portimonense 9 

  

. 
De tugejas 
Fulecimento. — sua casa da 

rua da Pereira, faleceu, nó dia 28 

de Janeiro o sr. Zego dos Santos 
Oliveira, do 76 rnos, viúvo desde 
29 de Julho de 1968 de Belmira 
Dias Serém e pai da sr.” D. Adélia 
Rosa Dias de Oliveira, casada com 
o nosso conterrâneo sr, José Maria 
Marques de Almeida, industriais 
de padaria em Atalaia (Santarém) 
e avô da sr.* D. Maria Susete Oli- 
veira de Almeida, casada com o 
sr. António Dinis Vitorino Mar- 
ques, residentes em Lisboa; e do 
sr. Zeno Oliveira de Almeida. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, com a 
encorporação de três irmandades 
€ o rev. pároco da freguesia, que 
encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 5 bou- 

quets naturais e 2 artificiais, pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna é 
a toalha de cobertura os seus 
netos. Ê 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira. 

A” família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

* 
De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 28 de 

Janeiro, faleceu neste lugar a sr. 
Maria Ventura da Silva, de 74 
anos, casada com o sr. Saúl Tava- 
res e mãe da sr. Angélica da Silva 
Tavares. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
e dois sacerdotes, que celebraram 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial de Cacia e encomenda- 
ram o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 13 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Tratou do funeral a Agência 

Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A”? família enlutada enviamos 
o nosso sentido pesar. 

  

  

Fende-se 
Prédio de habitação em Mata- 

duços. Tratar pelo telef. 27519, 

 



    

Maria Blemarek Soaras 

7-1 4076 6." Rá-as 

| 
  

AD YOGADO 

Reu du Grosihxo, 28-2.º 

Seat, 470 — LISBOA 

    

  

mim Gouzla Br. Mavara 

etmuda à lodo à dera) 

cabe es 

Ama Lsdo do Oiivairo, 15 rio 
aid. FDA —- HIBROA 

  

Sapataria Balseiro 

  

Abel da Silva Balseiro 
umssição Lopes —— Sua do República — CACIA 

te (Hiveira Telef. 91102 (Posto Público) 

PAXTEIRA RS SAPATARIA & 
ota preta, Média É UCcu AL SENHORA DO ALAMO, 
ENVTERMEIRA Rua José Luciano de Castro — Esgueira = AVEIRO 

Grande sorildo de calçado para Hemem, Senhora e Criauça, 
das melhores marcas, sos melhores preços, 

- de 

(Juato à Pamagem de Nível) 

  

  
        

  

  
  

  
  

(da Lhs para tricot 
(a das Malhas «Adfo» E= 

ARMÉNIO 

| Seguros em todos os ramos 

Pregos enpesials 
enra ravandado- 

mm q Foirnates 

  

Esa Agoelisão Plahstro, D4 — AVYRIRO 

me—  Yelot, GSBTE PP —— 

  

agente em Casta 

MANUEL DAMIAO 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardinco 

CAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZEM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex,' a preterir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

avunido Dr, Lenrenço 
Petuinho, 60 

em Wolod, 22228 «um 

aVEIRO 

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Kua 
Tolot. G8178 = LOURE — 5. /odo da Lonra 

VAGO 

  

| a SOBERANA 

| 
| 

Madueção de «loco de Caia» 

  gema e NE O 

Emprosa Industrial de Tintas, 1.º 

aaitário e Flbrico BR da Cassalhsira, 38 — LIGBO+ 

Volstona MEGSTÁ 

hgsato mo Morto do Pais  Cuilhsrms Ad, Gosihs 

RUA Da VITORIA; 58 — FÓRIO 

usta fábrica produz av melhoras q 65 mais Baratas Jiniao de 

mpranão 19; MASSAS PATA FOION q vimiiach 

vm ata lipe-lilográficas tas 

Telal, 

  

Agência Funerária Capela 

Agênmala de Viagens 

“ga Csataro Perraira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilusies marítimos para todas as Companhias 
sltaptes tg Avião 

Yiagaas In '“Idnais a colgctivas — Excursões 

Rasórvos de quarios om Hotais — V' +. 

Tedos os trabalhes de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, park a construção elvil 

ORÇAMENTOS GRATIS | 

uBD40   Costa & Irmão, L,º ” 

  Bicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homem, ssvhora 

8 oriauga 

Armando Graspa 

  

rê Estudantes, com desconte 
hetas de Avião (a prestações) 

  

consulares 
incirarquas rápidos para Álriga 

  

de AMP « DIAS CAPELA 
  

     
Esnpatarina Gonfiançca 
ago Farco de Gems — CACIA — Telof, 91187 

Armazenistas importadora! 

R. de Crucifixo, 116 à Lh4 

LISBOA — Telal. BuTUAI 

= 
a 

. LE 

  

  

  

  

Fomento |. ad Trhslada sado aorildo de calçado mevo para homém 6 senhora. 

mo mais |É E ra PErE  & geatam-ss iodas os consertos com perfeição e sapldas, | 

dantas | cen iseção de camisaria o chapelaria 
a aa Ri ge País camisas, Chapeus 6 bolnas das melhores marcas PR TAÇAS DESPORTIVAS 

no Móveis 6 louças y | JOIAS — OURO 

Anboinina da liaixo tina ingert ampittas completas, móveis avulso, louças de assalta, mo Gio PRATAS — RELÓGIOS 

ma Visando de Mimaiso 42 Cox DO 6 39 alusatuio 9 barro, Sic. ou grande variedade, Velei. 22110 —— “"Ofisina 

Cmagom 6 Asmamém . cs ds Gebsgo, 1D é dé Agonto ds lndisentívol B, P, GAZ Rua Conselheiro Luis de Magolhães = AVEIRK 

&YERO  fution permascnto 38504 ESGUEIRA mora 4 tulasitável sistema «PRONTOS 

” 
. Ago 

"QONSTRUTORA” Pareco anedota; Para seu transporte 
ca E e NBP IP 7 

&is= ANTÓRIO FRANCISCO NEVO 

isaas mevânicas de construção de bombas, ampitaniwe « cap 

tnatos gatos, um imsalito e flbteoimonto, som adaptação 
& de vidro:o em ago inox, para cxtineado *» 

âguno de poços, iigaldos do nlirairas o setosnnas 

Enencagaea da sux montagem car qualasar parte de Pr, 

—  Ripitaçõe mms Trabalhos garentidr 

prestado 8 «= Fole. 98829 cs VERBBMILTO 

  

APRE 

há tempos e seu primeiro exame. | 

bocadito : ! 

Na escola : 

Mim!, que já conta 9 anos, fez 
Prefira Motorizadas “Zúndapp” cs 
| Orlglual s Outras Mendialmente coxhscidas 

Vendas a pronto e à prastágões 

Agente om Gaeia 
Aniónio de jesus Almeida (o Estraga) 

Tudo para ciclismo Da oficias -- Largo do Eapírito Sante 

O professor: t 

— Por ende passa o rlo Deuro? 
A Mimi, depois de pensar um 

-— Passa por baixe da ponte,  
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